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REFERÊNCIA

O esporte como alternativa não farmacológica no tratamento 

do Alzheimer e Parkinson

RESUMO

Este trabalho explora o papel do esporte como uma alternativa

não farmacológica no tratamento de doenças

neurodegenerativas, especificamente Alzheimer e Parkinson.

Foram analisados os benefícios físicos, cognitivos e emocionais

proporcionados pela prática regular de atividades físicas.

Evidências científicas indicam que exercícios como natação, Tai

chi chuan e ciclismo podem melhorar significativamente a

qualidade de vida dos pacientes, retardando a progressão dos

sintomas e promovendo a neuroplasticidade. A personalização

dos programas de exercício, adaptando-os às necessidades

individuais dos pacientes, é destacada como um fator crucial

para o sucesso dessas intervenções. O artigo conclui que a

integração do esporte ao tratamento de Alzheimer e Parkinson

não apenas complementa as abordagens farmacológicas, mas

também oferece uma solução holística e eficaz para melhorar a

saúde e o bem-estar dos pacientes.

DESENVOLVIMENTO:

Os benefícios do exercício físico para pacientes com doenças

neurodegenerativas têm sido amplamente documentados na

literatura científica recente. Um dos principais benefícios

observados é a promoção da neuroplasticidade, que é a

capacidade do cérebro de se adaptar e formar novas conexões

neurais. HALL e THERON (2020) destacam que "programas de

exercícios personalizados têm demonstrado ser eficazes na

melhoria da cognição e na redução da progressão dos sintomas

em pacientes com Alzheimer. Isso sugere que a prática esportiva

pode ser uma ferramenta poderosa para retardar a deterioração

cognitiva, um dos aspectos mais debilitantes dessas doenças.

A função motora também é amplamente beneficiada pelo

exercício físico, especialmente em pacientes com Parkinson,

onde a deterioração das habilidades motoras é uma

característica central da doença. SCHENKMAN et al. (2018)

relatam que "o exercício em esteira de alta intensidade resultou

em melhorias significativas nos sintomas motores dos pacientes

com Parkinson", o que evidencia a importância de atividades

físicas vigorosas na manutenção e melhoria da mobilidade e do

equilíbrio.

Modalidades específicas de exercício, como a natação e o Tai

Chi Chuan, têm se mostrado particularmente eficazes para esses

pacientes. AROSIO e GIANELLI (2016) observam que "o Tai Chi

Chuan é eficaz na melhoria do equilíbrio e na redução do risco

de quedas em pacientes com Parkinson", enquanto a natação

oferece benefícios tanto físicos quanto cognitivos para pacientes

com Alzheimer. Essas atividades, por serem de baixo impacto e

adaptáveis a diferentes níveis de capacidade física, são

especialmente adequadas para pacientes idosos ou com

mobilidade reduzida.

A socialização promovida pela participação em atividades

esportivas em grupo também tem um papel importante no

tratamento de doenças como o Alzheimer e o Parkinson.

Atividades físicas em grupo oferecem uma oportunidade valiosa

para os pacientes interagirem com outros, o que pode ajudar a

combater o isolamento social e a depressão, condições comuns

nesses pacientes. Como afirmam CARVALHO e ALMEIDA

(2019), "a socialização no contexto de atividades físicas em

grupo contribui para o bem-estar emocional e melhora a

qualidade de vida dos pacientes com doenças

neurodegenerativas". Essa interação social, combinada com os

benefícios físicos do exercício, cria uma abordagem terapêutica

abrangente que atende às necessidades físicas, cognitivas e

emocionais dos pacientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A análise dos estudos revisados aponta que a prática

esportiva se destaca como uma alternativa não farmacológica

eficaz no manejo de doenças neurodegenerativas como o

Alzheimer e o Parkinson. A evidência científica disponível

demonstra que atividades físicas regulares não apenas

melhoram a capacidade cognitiva e a função motora dos

pacientes, mas também desempenham um papel crucial na

redução de sintomas associados, como depressão e ansiedade.

Os resultados mais promissores surgem da implementação de

programas de exercício que são cuidadosamente adaptados às

necessidades individuais dos pacientes, promovendo um

aumento significativo na qualidade de vida.

Conclui-se que o esporte, quando bem integrado ao

tratamento, pode ser uma poderosa ferramenta para melhorar a

vida dos pacientes com doenças neurodegenerativas. Apesar

dos desafios na implementação, os benefícios evidentes tornam

essa abordagem uma área promissora para futuras pesquisas e

para a prática clínica, com potencial para transformar

significativamente o panorama do tratamento do Alzheimer e do

Parkinson.
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